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Material didático utilizado nos cursos do SENAI-SP.




Apresentação


Com a permanente transformação dos processos produtivos e das formas de organização do trabalho, as demandas por educação profissional se multiplicam e, sobretudo, se diversificam.


O SENAI-SP oferece várias opções em cursos de formação inicial e continuada, destinados a jovens e adultos. São cursos de iniciação profissional, qualificação básica, especialização e aperfeiçoamento.


As modalidades de especialização e aperfeiçoamento atendem às demandas de capacitação de trabalhadores já atuantes nas empresas. Os cursos de iniciação profissional e qualificação básica atendem às necessidades sociais de capacitação para inserção ou reinserção de trabalhadores no mercado de trabalho.


Com satisfação, apresentamos ao leitor esta publicação, que integra uma série da SENAI-SP Editora especialmente criada para apoiar os alunos de cursos de formação inicial e continuada.


 


Walter Vicioni Gonçalves
Diretor Regional do SENAI-SP




1. Materiais utilizados
na modelagem


A seguir estão dispostos os principais materiais utilizados no desenvolvimento de modelagem:


• Alfinetes no 29.
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Figura 1 – Alfinetes.


• Borracha macia.
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Figura 2 – Borracha.


• Caneta.
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Figura 3 – Caneta.


• Lapiseira de 0,7 ou 0,9 mm.
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Figura 4 – Lapiseira.


• Cola branca ou em bastão.
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Figura 5 – Cola branca.


• Clipes.
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Figura 6 – Clipes.


• Alicate de pique (um instrumento próprio para marcação de piques no molde).
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Figura 7 – Alicate de pique.


• Fita métrica (tecido estreito, chato e delgado, graduado com medidas do sistema métrico, utilizado para medir ou determinar um espaço ou extensão).
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Figura 8 – Fita métrica.


• Carretilha (roldana pequena, dentada e munida de cabo, utilizada para transportar o diagrama ou molde para outro papel).
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Figura 9 – Carretilha.


• Papel kraft (papel próprio para a modelagem; pode ser encontrado em rolo ou em folhas com diversas gramaturas).
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Figura 10 – Bobina de papel Kraft.


• Furador (utensílio para fazer furos, marcação de bolsos, pences etc.).
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Figura 11 – Furador.


• Vazador (instrumento de correeiro, próprio para abrir ilhoses; sua finalidade é vazar moldes para que se possa pendurá-los e marcar pences.) Para pences de 2 mm e para vazar moldes para pendurá-los a 8 mm.
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Figura 12 – Vazador.


• Tesoura (instrumento cortante, formado de duas lâminas reunidas por um eixo sobre o qual se move).
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Figura 13 – Tesoura.


• Régua três em um (instrumento com o qual se formam ou se medem ângulos retos, se traçam as linhas retas, as linhas perpendiculares e as curvas).
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Figura 14 – Régua três em um.




2. Matemática básica


Adição e subtração
Multiplicação e divisão
Fração


Para atuar na área de modelagem, é necessário que o modelista tenha alguns conhecimentos de matemática, pois ao traçar os diagramas ele utilizará medidas, tais como o metro, o centímetro e o milímetro, associadas às operações de adição, subtração, multiplicação e divisão. É necessário conhecer bem essas operações, pois todo o material utilizado para a construção de moldes está em escala métrica.


Os diagramas são traçados com medidas divididas em ½ (um meio), ¼ (um quarto), ⅛ (um oitavo) e são fracionados de acordo com as suas características.


Uma maneira de estudar os números é usar o sistema de numeração decimal, que tem esse nome porque foi baseado na quantidade de dedos das duas mãos (dez).


Os símbolos empregados para representar os números são dez e são chamados algarismos indo-arábicos. São eles: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 0 (zero).



Adição e subtração



Os problemas que envolvem a ideia de reunir são resolvidos por uma operação matemática chamada adição.


Ao se juntar duas pilhas de livros – uma com 3 livros e outra com 4 livros –, haverá uma só pilha com 7 livros. Como a adição é indicada pelo sinal + (lê-se “mais”), pode-se escrever: 3 livros + 4 livros = 7 livros, ou ainda:
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Os problemas que envolvem a ideia de tirar são resolvidos pela operação matemática chamada subtração.


Neste caso, ao se tirar 3 livros de uma pilha de 7 livros, ficarão na pilha apenas 4 livros. Como a subtração é indicada pelo sinal – (lê-se “menos”), pode-se
escrever:


7 livros – 3 livros = 4 livros; ou ainda:
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A subtração é a operação inversa da adição.


Se 3 + 4 = 7, então 7 − 3 = 4 ou ainda 7 − 4 = 3.


Por isso, para tirar a prova, isto é, saber se o resultado de uma adição ou subtração está correto, basta fazer a operação inversa.


Exemplo
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Multiplicação e divisão



Multiplicar é adicionar parcelas iguais.


Para saber quantos livros têm quatro pilhas iguais de 7 livros cada uma, faz-se: 7 livros + 7 livros + 7 livros + 7 livros ou 4 vezes 7 livros = 4 × 7 livros =
28 livros, ou ainda:
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Os problemas que envolvem a ideia de repartir são resolvidos pela operação matemática chamada divisão.


Por exemplo, uma pilha de 28 livros deverá ser repartida em 4 pilhas, tendo cada uma o mesmo número de livros. Para saber quantos livros terá cada pilha, faz-se: 28 livros divididos por 4 ⇒ 28 livros : 4 = 7 livros, ou ainda:
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A divisão exata é a operação inversa da multiplicação, por isso, para conferir uma divisão exata, usa-se a relação dividendo = divisor × quociente.


Pode-se observar: 
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Se a igualdade for verdadeira, o resultado está correto. Esta é uma forma de tirar a prova da divisão exata.


Exemplos


[image: Image]



Fração



A primeira noção de fração é dada quando se divide um objeto ou uma unidade em um número qualquer de partes iguais e uma ou algumas dessas partes são consideradas.


Número fracionário – ou fração – é aquele que indica uma ou mais partes da unidade que foi dividida igualmente.


A fração é representada por dois números naturais a e b (com b ≠ 0) separados por um traço horizontal. Assim: [image: Image].


Exemplos


O círculo (unidade) foi dividido em 4 partes iguais das quais 3 estão hachuradas.
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Figura 1 – Demonstrativa de ¾.


[image: Image]
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Figura 2 – Demonstrativa de ⅓.


 


O número acima do traço chama-se numerador e indica quantas partes foram consideradas.


Número abaixo do traço chama-se denominador e indica em quantas partes iguais a unidade foi dividida.


Equivalência e simplificação


As figuras a seguir representam as seguintes frações:
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Figura 3 – Demonstrativa de ⅓.
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Figura 4 – Demonstrativa de [image: Image]


Leitura de uma fração


Denominadores 2 a 9 (meios, terços, quartos…)
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Denominadores 10 ou potência de 10 (décimos, centésimos…)
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Denominadores maiores que 10 e não potência de 10


[image: Image]




3. Medidas


As medidas surgiram quando apareceu a necessidade de ter controle ou de saber mais sobre a forma, o tamanho ou o peso dos objetos.


As medidas estão em toda parte. O comprimento, o peso, o tempo de duração de um acontecimento são exemplos de medidas comuns na vida cotidiana. É preciso, então, aprender a trabalhar com elas.


Contar e medir são atividades presentes em quase todas as áreas de trabalho e situações da vida: na construção, no comércio, na confecção, em indústrias em geral.


Medir é um ato tão comum no cotidiano que fica difícil imaginar um tempo ou lugar em que não se costumava medir alguma coisa. Ao olhar para o passado da humanidade, verifica-se que contar e medir fazem parte da vida do ser humano desde que o homem é homem.


Medir é comparar grandezas da mesma espécie, tomando uma como padrão.


Observe:
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Quantas vezes a medida padrão cabe no comprimento que se quer medir?
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O próprio leitor já deve ter usado o palmo para medir algum objeto. Quantos palmos tem a mesa que o leitor usa em seus estudos? Se a medida não for exata, ele pode usar os dedos para completá-la.


Comparando a medida que o leitor encontrou com a encontrada pelos seus colegas (para o mesmo objeto) observa-se que ela não é igual para todos, embora algumas possam ter coincidido. Portanto, medidas feitas dessa forma não são precisas. Existem instrumentos mais adequados para medir comprimentos. Um deles é o metro.


• 1 metro pode ser escrito 1 m;
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